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qudle que méis pode
inem sempre é o méis
forte.

Ceará-Sob 'aí, 25 de Feve^eipo de 19?7
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Realizou-se hontem em todo

, Estado o pleito federal para
renovação da Câmara e terço
io Senado.

Nesta cidade o pleito correu
calmo, observando-se a.maxi-
ma ordem.

O eleitorado democrata e con-
jefvador su.ffràgoü nas urnas

a chapa official, obtendo os can-
didatos a seguinte votação: ,

Para Senador
Dr. Francisco Sà 899 vts.
Para Deputados
Com. Álvaro R. de

V-asconcellos
Dr. José Carlos de

.Mattos Peixoto
Dr. Manoel Moreira

, da Rocha
Or, Manoelito Mo-

reira
V Dr. Nelson Catunda

1.112

1.096

540

539
539

% O general Benjamin Barroso,
Candidato extra-chapa, compe-

tídor do Dr. Francisco Sá á se-
natqria cearense, obteve 103
votos.

Pleiteou uma cadeira na re-
presentação cearense o Dr. Hu-
go Carneiro, candidato extra-
chapa peio 1° districto, que ob-

f tevê nesía cidade 182 votos.
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Nas rodas intelleeíuaes de For-
taleza corre que um grupo de cea-
renses, verdadeiramente patriotas,
cogita de colher dados, para a
facfura de um livro, narrando por-
menorisa ia mente os factos occor-
ridos durante a gestão governa-
mental do sr. Desembargador Jo-
sè Moreira da Rocha, para o que
remetterà um questionário, com o'fim 

de colher dados sobre todos
os crimes praticados em'todos os
municípios do Estado.

Realmente è um grande serviço
prestado a Historia do Ceará e
uma obra de alto mérito e civis-
mo, esta, cm qúe ficarão consig-

" nados os factos innominaveis e
inéditos, de que tem sido tão ler
til o seu governo.

Estará a frente desta cruzada
salutar a figura central e máscula
de Rodolpho Theophilo, o paladi-
ho das nossas liberdades?

GRRÇflS
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Francisquinha Pierre de Menezes i
agradece ás 3 Ave Marias a graça)
obtida pelo restabelecimento de seui1
pae.' :\—Alzira Pacheco Passos agrade-j
ce a Santa Therezinha do Menino \
Jesus uma graça alcançada pete sua>
poderosa intercessão. {
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SENADOR THOMAZ RODRIGUES

"NÃO FIZ NENHUMA SOSÃO NO PARTIDO DE-
MOCRATA A QUE PERTENÇO", DISSE O

ENTREVISTADO. ^

FORTALEZA, 22 - (^,30) O Senador Thomaz
Rodrigues concedeu a "O irazil" do Rio de Janeiro,
a seguinte entrevista :"A minha attitude dis4 e-nos o illustre e operoso
representante do Ceará, em relação aos últimos acon-
tecimehibs da politica cear nse, tem sido deturpada
e exasperada por uns e exagerada por outros.

Nãò fiz nenhuma scíího no Partido Democrata
a que pertenço, nem sei se tal scisão existe sim-
plesmeníe em divergir da orientação que ultimamente
lhe deram os seus dirigeni.es ao ò.rganisar a chapa
de.deputados federaes.. Divergi não porque julgas-
.se os nomes apresentados menos dignos do suffragio
do Partido e do eleitorado cearense, mas, porque,
nao me pude conftrrnar com a exclusão de amigos
que, pelo seu valor pessoal, serviços e actuação na
politica fèderàlj deviam meecer maior consideração.
Entre ob que não deviam ;>er excluídos estavam os
o.virs. Ildefonso Albano e D- Hugo Carneiro.

Discordando, assim, dá chapa apresentada, sen-
tia-me sem compromisso cie apoial-a, não desinte-
ressando-me, entretanto, do pleito que se vae travar.

Havendo, porem, o meu dilèçtò amigo Dr. Hugo
Carneiro no uso de um di iito que não se pode con-
testar resolvido apresentar & candici-àtp avulso pelo
primeiro districto do Ceará, sem compromissos par-
tidariôs, entendi que devia recommendar sua candi-
dafura aos correligionários lo interior do Estado, a
quem me ligam laços da i ais estreita amizade pes-
soai, e assim fiz, com a esponsabilidade única do
meu nome. Mau grado ar affinnaçoes tendenciosas
feitas em contrario com r lação á senatòria, jamais
oceultei as minhas sympathia . pela candidatura doGene-
ral Benjamim Barroso, em juem via e vejo um cea-
rense illustre, digno e rm recedor, por certo o povo
cearense lhe renovará o m ndato que tanto soube hon
rar. Certo de que o meu partido; o Partido Democra-
ta não havia assumido ne; /mm compromisso de suf-
fragar nas urnas o nome de sr.Francisco Sá, pensando
como penso que os democra is cearenses, não podem e
nem devem sustentar a candidatura do seu mais pode-
roso adversário—chefe ostei sivo de uma politica da qual
tem recebido todos os agi:: avós, não é de admirar
que me manifeste como tí ího feito á favor do Ge-
neral Benjamim Barroso.

Se os dirígentec de meu parido entendem po-
rem, que a lógica dos accerdos lhes impõe o sacri-
ficio de recommendar aos seus correligionários que
votem no sr. Francisco Sá ainda, neste particular,
peço permissão de discordar.

Entendo que nòs democratas, devíamos assistir
de palanque a lucta que ho: seio do Partido Conser-
vador, pela Senatòria, está travada entre os srs. Fan-
cisco Sá e General Benjamim Barroso,

K Isso, porem, não impe ie que diga qual é o can-
didato de minha symprhia e formule os melho-
res votos pela sua victoria

Estou certo de que, abertas as urnas, manifes-
tada livremente a vontade do povo cearense, a victo-
ria do General Benjamim Eirroso será insophismavel.

Gratíssimo me confes o ao illustre redactor, pe-
Ia oppo; tunidade que me >roporcionou de fazer es-
tas declarações".

l
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A MELHOR MARCA DE CHAPEOS DE PALHA

PARA HOMEM, ACABA DE RECEBER A

Casa Est rei Ia
Praça Barão Rio Branco, 17-SOBRAL
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PADRE MANOEL HENRIQUES

Djstinguio-nos con'. a sua hon-'rosa visita o illustrado sacerdote
¦ Rvdmo. Padre Manoel Henriques,
'que ultimamente recebeu as or-
! lens sacras das mãos do exmo.
Sr. Dom José Tupynambá da
Frota, inclito Bispo desta Diocese.

No dia 6 de Janeiro ultimo
cantou o novel sacerdote sua pri-
meira missa na Matriz de Me-
ruoca, aonde residem os seus
dignos progenitores.

O Padre Manoel Henriques
que se demorou largo lempo na
nossa saia de redacção em insíru-
diva e attrahenie palestra, gen-
iilmente nos oíTertou um santinho
—carinhosa lembrança da sua or-
denação.

Ao jliustrado sacerdote cuja
amizade muitíssimo cultuamos,
almejamos muitas felicidades na

: carreira que abnegadamente abra-
çou.

»seu quano anno de publicação,teu-
do circulado em edição especial,
publicando valiosa collaboração •
apresentando magnífica parte ma-
térial

Entre os «clichês¦ publicado! c®n-
Iam-se o de D- Manoel, Arcebispo
Üè Fortaleza, ao qual presta um
preito de reverente homenagem, D.
José Tupynambá da Frota, Bispo
desta Diocese e D. Quintino, Bispe
tío Ci ato.

4-
DR. OSSIAN DE AGUIAR

iu

DR. J. DEÜSDED1T DE
VASCONCELLOS

Communica aos seus
amigos e clientes, que trans-
feriu o seu consultório me-

dico-cirurgico, completa-
I mente reformado e moder-

no, para a cidade de So-
bral á Rua Menino Deus
n' 2 esquina a praça do

mesmo nome, onde aguar-
da corn satisfação as suas

prezadas ordens.
—o—

Consultas, das 71/2 ás 10
e de 1 as 3.

ATTENDE A CHAMADOS A
QUALQUER HORA.

Ex-intemo do Hospital Ge-
ral e da Maternidade
da Santa Casa do Rio de

Janeiro.
Ex-interno da Polyclinica
geral da mesma cidade
Clinica Medica. Cirurgia.
Partos. Vias Uriiiarias Dis-
põe de toda ferramenta in-
dispensável ás suas espe-

cialidades.
Operações absolutamente
sem dor, Attende.com prom
ptidão a chamados para
qualquer parle do Estado.

Residência—Massapê
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VERDES MARES

Recebemos mais um numero des-
ta apreciada revista fortalexiense,
fundada por Francisco Araújo e di-
rígida pelos intelllgentes e estúdio-
sos jovens J. Agostinho Filho, Ose^
as Motta, Edson Fontenelle, J. Mont'
Alverne e Antônio Rosa, alumnos jUfjTEL DO NORTE—Froprieta-
do Collegio Cearense do Sagrado fe® ria Dondon Ponte. Installado
Coiaçâo." no-centro-dá.cidade. Amplas ac-

"Verdes Mares" que é'orgam do, comodações' e me--a variada. Rigo-
[ Grêmio José de Alencar, entrou no' roso asseio,—SOBRAL.
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DEP- HELSOWCATÜNpA

Chegou a esta cidade na tarde de
sexta-feira ultima o nosso illustrado
smigo Dr- Nelson de Araújo Ca-
funda, representante do Ceará na
Gamara Federal. ¦

S- S. seguiu peio horário do dia
seguinte para Cratheús, sua terra
natal, aonde foi assistir o pleito fe-
deral de hontem.

O Dr. Nelson de A. Catunda,
nesta cidade, hospedou-se na resi-
iencia do nosso amigo sr. Daniel

Carvalho, onde foi muito visitado.
Ao digno representante cearense

que é um intellectual vastamente
conhecido e um político valoroso,
o povo cearense no pleito
federal de hontem renovou o seu
mandato na Câmara Federal, p«los_
assignalados . serviços prestados
a nossa terra.

Almejando ao Deputado Nelson
Catunda. felicíssima estada em
Cratheús, renovamos-lhe os votos
de boas-vindas que lhe apresenta-
mos pessoalmente, na sua • passa-
gem por esta cidade.
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Os deportados pavà aa margens
cfci Oyvpiwk, ch"if:ram no lito-
A n^rcutiv'-- ailminnle deaae#
infelizes—Meses de martyrio c
d& desespero

FALANDO COM OS DEPORTADOS

_Quasi todos os exilados da Clevejaridia
são soldados e officiaes revoltosos de S.
Paulo e de outros Estados.

Entre os que chegaram ao Rio, um
dos mais gra'daa"dps é Matheus Pelix de
Moura, 1* sargento instructor da Força
Policial de S. Paulo e commissiònadõ no
posto de 2" tenente pelo marechal Isidoro'
Dias Lupes.

Matheus t natural do Estado de S.
Paulo, conta 28 annos de idade e possueuma cultura bastante apreciável.

Em pouca;; palavras narrou-nos a ma
neira por que se fez revolucionário. Elle
não o foi de de o inicio do movimento,

Quando o marechal Isidoro levantou •-,
guarnição de S. Paulo, a 5 de julho de
1924, Matheus conservou-sí; entre os pou-
cos legalistas que resistiram.

Bateu-se^ !.-rgo tempo, até que o seu
batalhão, á falta de mantinientos e mu-
nições, rend .,-se.

O Capitão Juarez Távora, com a sua
palavra inflátnniada de enthusiasrno pa-
trjoíico, rnósi ou-lhes o caminho verda-
deiro e elles incorporaram-se à força re-
voltada.

Matheus foi incorporado ao 4' Regi-
mento de Infantaria e com elle seguiu
até Catanduvas onde, pela sua bravura,
fez jus ao posto de 2' tenente que lhe foi
conferido peio marechal Isidoro.

Nessa Ipçahdade sòffrèmos o primeiro
revês, disse-nos elle. Cercados pelos "le-
g.aiisías" 37.« homens rendeiam-se pu,não mais ser possível a resistência. Dt-
pois de urna longa e interminável pere-
grinação deste para aquelle cainpo de
concentração, foram ter a Paranaguá,
onde o paquete "Cuyabá os recebeu, dt-
ppsitandp-no! no Rio Ficaram nesta ca-
pitai sempre a bordo do "Cuyabá" du-
rante cinco dias.

Logo de"pòis, o ¦ paquete zarpou rumo
ao norte. Em Pará' foram os prisioneiros
baideaclos para o navio gaiola "Oyapock"
que ps cpndtuiu para a Clevelandia, o"Inferno Verde"', como é conhecida.

À mais iií «ca concepção de um inferno
não iiltrapàssará o que a sede de viu-
ganç.i do b. nard?smo creou nas mar-
gens do Oyapock. '

A Clevelandia não é um campo de
concentração de prisioneiros còmmühs:
aquillo é uni uieleo de soffrimenío e de
dor.

Pàragein inhospitaj onde a peste e as
febres grassam assustadoramente a neti-
hum ser humano é permittido viver alli
por muito tempo. O próprio naiivo, raro
que é, sente os effeitos da aggressividade
da natureza.

Quem escapar do beri-beri será fatal •
mente dominado pela dyseulheria ou peta"corubaV-ciKeiras bravas ainda pouco
desconhecidas.

No '-Inferno Verde" achavam-se então
1.200 homen-.

Nào havia alojamento para toda essa
gente, que dormia amontoada nas redes,
abrigada cm velhas casinhblas, muito
baixas, escuras e sem ar.

A água de •.que se dispunha no Inferno
Bermuiesco, era a peior possivel, a ali-
meutação, composta unicamente de feijão,
carne secou d; peior qualidade, arroz eií>
rinha d'aoiu: além de ser fornecida eiú
quantidade inisoria,éra sempre deteriorada.

ps que escapavam das doenças ende-
micas, eram assaltados por ihfecçõés in-
testinaes.

TRABALHOS FORÇADOS
A par de todas essas privações, os ai-

gozes para lá destacados, obrigavam os i
prisioneiros a trabalhar durante todo o i
dia, de sol a sol. f

Quem se recusasse a seguir para a fai-
na diária, esíava sujeito a diversos cas-
tigos, desde o bolo, a chibatada e a surra
com umbigo de boi, atè á, prisão em
uma ^masmonra em que não era possivelficar-se nem em pé nem deitado e parionde não eram enviados alimentos.

Dentro em pcuco a dysentheria ataco d
a todos.

Os mortos, eram enterrados sem exame
medico; muitos vivos,, agonizantes, foram
levados pat? as covas rasas de permeio
com os cadáveres.

FUZILAMENTO EM MASSA

Houve tentativas de rebellião, como
era natural.'

Nesses c&sos, os cabeças e principaes
implicados eram levados para o matto e
là fuzilados em massa.

annos, é natural de S. Paulo, onde res;-
dia em companhia Jde sua familia, á riu
Cesano Alvim, 265.

Quando os soldados de Isidoro deixa-
ram S. Paulo, Adriano Augusto acon,
paníipu-os.

Fci preso em Catanduvas e acompa
nhòu o maVyrio dos exilados pari-passi.

Os outros mewores seus companheiro',
pereceram...

Esteve na Clevelandia um jornalista.
Cnamava-se Ismael Barreto, esse nosso

iníortunato collega, que se acha actuai
mente ern Belém, onde exerce sua adi-
vidade no "Correio do Pará".

A TURMA DE COYEIROS

Havia na Clevelandia um grupo de dè-
parlados a quem foi confiado o mais té-
tricô fios Serviços—eram os coveiros.

Chefiava essa turma macabra um des
que vimos hontem, Joaquim Maria.

Este hontem foi preso na Avenida Ri.)
Branco, por uma turma de investigadores.

Qual o crime que lhe attribuiam ?
Nenhum. Nem os investigadores pro

curaram saber quem era elle.
Pobre trabalhador das obras da Lago;

Rodrigo de Freitas, não teve quem o defen-
desse.

Ficou algum tempo nas masmorras da
rua da Relação e seguiu depois na ''Ba; •
ca de ChàrohtèV para o "Inferno".

O pobre homem volta completameniv
intítjlrcádo pelo beri-beri e outras doença;-

Dis:,e-itos ei'0, ainda horrorizado, qu-
durante o tempo de exilio, abriu ecre
de 500 sepulturas para companheiros de
infortúnio que tombavam vitimados pel?
doenças, pelos maus tratos ou... pela.,
balas dos legalistas.

QUE DESTINO TERÃO OS QUE VOL-
TAM DO EXÍLIO ?

Até a ultima hora, nada se sabia sobre
o destino que iriam ter os que regressa-
ram hontem do Oyapock.

Esses homens, que passaram tanto te»;
po affastados da civilisação, perderam c?.-
sa, empregos, tudo emfim.

Ira o governo abandonal-os agora ?
(D'«0 Brasil», do Rio de Janeiro)
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ARRUAÇAS EM UM BAILE |
NO SPORT CAMOCINENSE j

Sabbado, 12 do corrente, houve-
em Camocim, um animadíssimo bai-'
le á phàntasia, offerecido pelas se-
rthoritas da elite camocinense aos;
rapazes O baile ia animado; os sa-!
lôes do Sport feericarnente ilíumi- jnados davam um realce dcslum-.
brante. j

A banda de muzica executava o:
exótico Zèpereira, a velha muzlca t
carnavalesca. I Ai y*-'. «

O m&-rif^_Jl?_. flJSgffi creou nova espécie de con-
ta que denominou DtiPüíTlTOS POPULARES desti-
nada especialmente a receber os tostões economisados
pelas classes pobres, os escolares, etc, que poderão
adquirir, para esse fim, uva cofre apropriado.

Os cofres têm dois o< ificios: um em cirna, para as
moedas de metal, outro du lado (em circulo), para as
cédulas. Custam 20$00Ò, são portáteis e elegantes,
constituindo por isso lindo e expressivo presente.

©€1®^©^
«ÍRéfliattáè Mviree*

Tudo era riso ; íjp&aa
Grupos de moças aqui e ali .se ^~ ^_

entrelinham em palestras amistosas ^smêmmáèm^
e çommentáfiòs sobre a. phàntasia' -,.DTnD,r Ur . r,^ D ^..
que as moças garbosamenle ostèri-. CAR TORiO PU Kci>u>TRO UVi»
tavam. j

Porem, que decepção | Durante o anno de 192ó, no ca-
Cerca de meia noite, houve uma torio competente, nesta cidado re

Jinraa <|© 4 %
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scena nunca verificada, desde a fun-1 gistaram-se;
daç.io dàqiielle club»

Uma scena vergonhosa !
Uma falta de respeito á socieda-

de de Camocim !
O sr Tônico Rocha quíz virar

aquillo á frege- O sr. Edmundo Pa-
rente dansava com sua esposa-quaii-
do foi inopinadatnente a^grcdido
pelo sr. Tônico

A aggressão loi levada a effeito
da seguinte forma Etnguãnto To-
nico se agarrava pelas costa;- com
o sr. Edmundo, O filiio CaqueUe se--
gurava este pela frente, ényqlven-
do a senhora Edmundo em suas
garras de leão.

Com a intervenção de multas pes-
soas os ânimos se acalmaram Po-
rem as famílias, vendo a falta de
garantias, foram pouco a pouco stí
retirando e minutos depois os gran-
des salões do Sport estavam qua*
se disertos

Seria üe muito acerto a dilecto-
ria daquelle.. club afastar do seu

O AUGMENTO DO NUMERO
¦UB——BB KmmVmmBtOmWummmimWmWmWmmmmwmmW

DE DEPUTADOS

Nascimentos
Óbitos
Casamentos.

Dos nascimentos:
Do sexo rnascolino" " femeriinò

Dos óbitos:
Adultos
Menores

Dos adultos:
De tuberculose

Congestão
moléstias do coração 12

impaludismo" infecções intestinal" venninoses" gnppe" syphilis" accidentes
Dos menores:

De gastros interite" meningite" impaludismo" Paratypho"' nascidos mortos
de Verminoses" grippe

j tenta mil ieis),pelo fornecimento d<
uma dita;

! f)—Para com a firma Silveira {•
í Cia. Ltd. rs. 1371000 (cento e trint.
Se seie mil reis), pelo forneci»; -,c

302 jde medicamentos;
218 j g)-Para com a firma Th. Cor
jgoireia & Filho rs 184$000 (cetu-

oitenta è quatro mil reis), tamb; .-<
por medicamentos fornecido?, -y.
valor total de rs, §.158$4ü0 (seis
contos cento e cirícpentá e oito tni!
e quatrocentos reis), para attemiei
as requisições feitas pelo Cel G«.yo-
so e Almendra e pelo Major Ücra.-
cilio Fernandes, respectivamnite
commandantes das forças poii^tajè^
de Piauhy e Rio Grande do Su
que estacionaram aqui, em pers^l
guição aos revoltosos, em princi-
pios dó anno de í.926, ficand; ,-fu-
tro sim, approvada a abertura ie
créditos para oceorrer ao pagatüav
to dos mencionados Gompromissfs,

jievogadas as disposições em cen
43 trario.
34» Ipü, 5 de Fevereiro de 1927,
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A' Câmara dos Deputados fo;,
recentemente, apresentado um pre-
jecto governamental, fixando, de
accôrdo com o art. 28 da Cons-
tiluição, o numero de deputados,
na proporção de um representar
le para cada cem mil hobitantes

Actualmente^ aquella casa de
Congresso se compõe de ri 2
deputados; mas, segundo o projecte
em causa e tomando por base o
ultimo recenceamento, aquelle nu-
mero deverá elevar-se, para o an-
no corrente, a 294, assim des-
tribuidos:

Hab. Dep.

grêmio os elementos nocivo'; qu;
sò concorrem para o seu descredi
to e abandono, por parte das fami- " accidentes
lias que não querem se expor Donde se vê o mair coefficien-
a tumultos como o que se verificou te de mortalidade é representado,
naquella noite. • em Sobral, pelas moléstias do ap-

; Tônico Rocha e filhos, gosíam de ; parelho. digestivo, com 52 óbito >.
arrudas e nos bailes em que appa-! Seguindo-se-lhe a meningite (mo-
recém, ha provocações j Vestia cerebral) com 37; o in.pahi-

Ha poucos dias, Tônico Rocha jdismo com 30; a tuberculose com 22;
febres, de diversas espécies, com 22;
a anchylostomose ou verminose,
com 13 etc

. Certamente devido á acção bem -

motivo justificave?,
com um tiro de rewolver, o sr. Jo"
ão Lu»s, empregado da estiva e so-
cio da sociedade «Deus e Mar»,j
tendo este sr. escapado milagrosa-j fica da commissão de saneamento,
mente Üleso. !que entre nós trabalha, diriduia p

já era tempo do sr. Tônico Ro-j!o infatigavel Sr. Felix Fraga, de
cha deixar essas anuaças para que 11925 para 1926 muito decresceu

Vicente Ferreira Maia
Lavisclede Pereira
José Oswaldo de Araújo
José Maria Sabino
Sinüão de Barros Filho «
Alcides de Sousa Lima

Publique-se e cumpra-se
Ipü, 6 de Fevereiro de 1927.

GonçaSo Soares de Oliveira
Prefeito em exercicio

)

MUNDL0!

VÁRIOS MENORES E
JORNALISTAS!

UM

Contam os infelizes que desembarca-
ram lioníern, no Rio que, entre eües, na
Cl~velandia, haviam vários menores-
, Um, veiu no "Baependy".

Chama-se elle Adriano Augusto, tem 17

Estados

Alagoas
Amazonas
Bahia
Ceará
D. Federal
Espirito Santo
Goyacs
Maranhão
Matto Grosso
Minas Geraes
Pará
Parahyba do Norte 961.I0Ó
Paraná
Pernambuco
Piauhy
Rio de Janeiro
R. G. do Norte
R. G. do Sul
«Santa Caíharina
S. Paulo

978.749
363.166

3.334.465
1.319.228
1.-157.873

457.328
528.919
874.337
246.612

5,888.174
983.5Ò7

Sergipe

i j

685.711
2.154.835

609.003
1.559 371

537.135
2.182.713

668.743
4.592.188

477.064
vEst.

q
4

33
12
11

4

8
9
S-é

58
9
g
6

2i
6

15.
V3

21 .
.6'

4.5!
4

i

seus filhos ainda jovens, não asre-
produzam.

ü sr. Tônico, continuando cem
taes tropeiias, será mal suecedido,
pois quem semeia ventos colhe tem-
pestade.
Camocim, 14 de Fevereiro de 1927.

Um camocinense

clobpitekphilí
Gündolo Laboriãflii & üecourt

Rua da (liiilanda n. 81 - Bio de Janeiro
Procurae hoje mesmo fazer uma

inscripção no Club Patek Phi-
lippe, com o agente nesta

zona A. LIMA PILHO
¦End. Tel. "Alimafilho." (19

CA W OÇIW-CE 4Râ'

íyp. mmÈM
ARRENDATÁRIO JOSÉ PASSOS HLHO

Executa-se toda e qualquer tra-
balho concernente a arte graphica
como sejam: cartões, envelopes
facturas, duplicatas, memorandun

circulares, avulsos, etc.
a uma e mais cores.

mortalidade em Sobral. Em 1925
registraram-se 247 óbitos; em 1920,
218, notando-se a differença de 29,
para menos

Aos dignos membros da repar-
lição de saneamento, levamos os
nossos calorosos parabéns, pela sua
obra de alta benemerencia.

Machinas para costurar e bor-
dar. Vendas a dinheiro e

a longo praso, em pres
tações mensaes ao ,'
alcance de todos.

Jlgcneia MGJflJgíM^

acaba de receber mais uma
partida das jà afamadas

MACHINAS MUNDLOS
para costura e bordado, artigo
de k ordem, montada sob íjsé
pheras e que costura pára dlvi-
te e para traz. As rnachiras
agora recebidas são de estvlo
excellente, meio gabinete, e sá5
vendidas a prestações, por pre-
ço inferior ao de venda a di-

nhelro de outras fabricas.
Apezar da baixa do caMbio, os preços

não soffreram alteração alguma

VISITE HOJE MESMO A EXPOSIÇÃO N#

Agencia "MUNDLOS"

— Praça Barão do Rio Branco—
SOBRAL §||!

Lei n' 76
A Câmara Municipal de Ipú, de

creta a seguinte lei :
Art. único—Hca approvado o av-

to do ex-Prefeito Municipal. Çejk
José Raymundo de Aragão Filhe,
conirahindo os seguintes débitos pt
Ia Prefeitura Municipal de Ipü:

a)—Para a firma Barbosa àrágáo
& Cia. rs. 3.717$400 ( três conte?
setecentos e dezeseíe mil e quatro
centos reis), por viveres fornecidos,

b^-Para conf a mesma firma rs,
710$000 (setecentos e dez mil reis),
pelo fornecimento de íréz reses-

c)—Para como sr. Cel. José L«-
berato de Carvalho, rs. 6001000 (Sé'
iscentos mil reis) pelo fornecimento
de três ditas;

d]—Para com o sr. Deocleclario j
Cavalcante rs. 540|000 \quinhentos j OoTEL DO NORTE-Proprief^f 

fl ria Dondon Ponte insta!lado
no centro da cidade. Amplas ;ào»
comodações e meza variada. Wéi*

e quarenta mil reis/, pelo fornec?
mento de duas ditas;

é)—Para com o sr. Manoel M;
Praça D. José Tupynambá, Mjrinho rs. 270$000 (duzentos e st

I
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roso asseio.—SOBRAL, ;
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BANCO DE CREDITO
AGRICOb* DESORBaL'

to)

De accôrdo com os nossos Es-
tatutos, communicamos aos srs.
oecionistas que realizar-se-á a 13
He Março próximo (2^ domingo
do mez) a Assembléa Gera! Or>-
dinaria, para a leitura do Relato-
rio e approvnção de contas da
gestão dos negócios ^ durante p
anno cie 1926, em face do Pare-
cer do Conselho liscal.

Na mesmo sessão serão eleitos
os membros que têm de compor
o Conselho Fiscal para 1927.

• Convidamol-os pois, a compa-
recerem á referida Assembléa Ge-
raí Ordinária. j

Sobral, lOde Fevereiro de 1927 *
Banco de Credito Agrícola dei

Sobral. |
Oriano Mendes—Presidente ¦

Joaquim Aragão—Gerente
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ELIXIR DEPURATIVO VEGETAL

FORMULA INDÍGENA
EXTRA. IIDA ÉxSlUSIVÃMENTE HE mM^M^,$^lri^

F _.VZFr. MÈDlGÍNAESi A 1 POR;GENTO,DE LADA ESFECIE,
É iífPOR CENTO DE AI.C( OL; NÃO CONTEM DROGAS.

M —ii a, mibi.iiiii nimin«nnH—mmmmmBamim^mBmmmu i

Indicador j
ACCFITAMOS PEQUENOS ANNUN-i

CIOS DE PROFISSÍONAES PARA ," " 
ESTA SECÇÃO

A_»W©&IM*» |

OR; 
FRANCISCO PONTE-Pro-j

í motor da Comarca Advoga'
no civil e no Commerciò em can-1
sas em que não for entcressada a
justiça Publica. Residência. PRAÇA I
D\ INDEPENDÊNCIA- Sobrnl. \
rf^ALIBA BARRETO—Advogado;
**¦ no crime, commerciò e civil— j
Resid: Rua S, ANTONIO-Sobr?.i.

OR. 
MANOEL MARINHO DE!

ANDRADE—Clinica Medicai
em geral. Especialista em partos;
e moléstias tíe Senhoras. GonsuPj
tas e chamados a qualquer hora. j
Sobral-Ceará. !
J\R. JOSÉ» JACOME D'0L1VEÍ
O RA—Medico Operador e Par-
teiro. Consultas: de 7 ás lo horas
Praça Senador Figueira, ftr 54.
flR. ATUALPA BARBOSA LIMA
Ds —Medico, operador e. partèiro
Consultório: PHARMACIA CAR

Esta formula é a única e a mais infallivel contra syphilis, impu-
rcsa do sangue, moléstia da pelíè e rheumatismo agudo, arficu-
lar ou gòtoso. Tem produzido grandes effeitos na Morféa ou
mal cie Hansem, desapparccendo as placas encarnadas ou roxas,

e vermèliiidõ.es dí. rosto e do corpo.
O doente atacado: dessa terrível moléstia, continuando o trata-
mento .por meio dessa formula, é provável obter a cura completa
Quando todos os remédios falharem experimentem o ELIXIR
DEPURATIVO VEGETAL amunciado por Daniel Pereira de
Carvalho. Approvado e registrado pela Saúde Publica sob o rr

107. È- de efféitò mais rápido do que qualquer outrp.
DEPURA, FORTALECE, FERT.LISA O SANGUE. E ENGORDA.

Soberano contra veneno das cobras, é bastante quadruplicar a
dose para combater imme- >*atamente o envenenamento

conforme áttéstadÒs rèce. idos de varias localidades.

- *.•ai.

Quzís 611110
ES ÇS O' S -

Vidro 6

PEDIDOS D1RECT03 Â j\n 11 P. â% Ciiillfi
Praça Boa ílà d. ÍÍ§tM & SOBRAL - Estado do

Mais urm especialidade do Elixir D.purativo Vegetal, formula indígena
A pessoa que estiver usando es?; prodigioso Elixir para syphilis, rheu-

matismo, impureza do sàiigiíè, mo vstia na pelle, ou outras moléstias de
origem syphilitica, sendo attingido \o\- uma cobra cascavel, está livre da
morte, porque o sangue rea^e o enve *.eno com a acção das raízes e batatas
medicinais contra veneno das cobra-, que contem a Formula do ELIXIR
DEPURATIVO VEGETAL; e não es.i-.ndo cm uso è bastante tomar 4 colhe-
res de sopa de urna só vez, e no dià seguinte repetir a dose, que elimina
immediatamente o veneno.

Um conselho útil:—Iodos os fa rendei ros e homens que trabalham no
campo e lavoura devem ter em casa um vftiro do Elixir Dépurativo Vegetal,
para esses casos urgentes, tor.ivm nota hoje mesmo'em stia carteira para
comprarem na primeira occasião.
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lemicas
Para curar eficazmente a
aner. a. a é indispensável
aproveitar todo o èle-
mento de auíriçaò e fazer
«ângííe novo. ísto conse-
gue-ee com a legitima pre*
paração de oieo de fígado
de Ihacaih&n, a incompa-
rm<A Emiilsâo de Scott.
Rica em elementos nutri-
tivos forôi_k--nies, tome-
se para combater toda
debilidade e robustecer
o oirgonismo
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R. FELICIANO DE ATHAYDí
........  —Exprocurador geral do Es-

NEIRO, das 8 ás 9 e das 12 ás tado, aceeita o patrocínio de cau-|.
15 horas Residência: Rua Conse- sas civis, commerciaes e crimfnaes.í-

rm >D !_^

> Q ra ^ I

JVJOTaS promissórias
^1 Vende-se na

5municar-vos que em sespão re-
alizada a 10 de Janeiro p pas-

[sado, no Theatrò 1'edro II, foi
jfundado um "Comitê" para
|tratar |da construcção de um
íjardim-avenids, uma das pra-
jças. desta cidade, cuja direc-
tõria ficou assim constituída:

\ Presidente: Lauro Rodrigues
j — Vice-Presidente: Caio Passos;
| — 1' Secretario: JoSo Francisco,j Vianna;- 2' Secretario: Abilio

j Coelho de Albvqiu rque;—The-
jsoureiro: Rayn.undo Pecheco;
|—Orador Official: Dr. Aluisio.
j Coimbra;—Vice-Orador: Edson
| Bezerril Foníenelle.

Approveito o ensejo que se
un ... n . .. ... ime offerece para apresentar-"Comitê Pro-Avenida-Vi-;vos os meüs pròtestos de alta

Cosa. 14 de Fevereiro de 1927 estima e mui disüüCÍa consi-.
» 7°}ha«u:6rtx,mo' bnr-,RHderaçáo.

a u
pr si-
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Gommiitiieaçao
MM-HBHMnSlfll

Hieírò Liberato
Fortaleza.

Barroso n" 529 Residência. BOULEVAKD D. MA
NOEL, n 118-Fortaleza.

— V7Uil.(U II U—LAU1U. oni. rTypographia da "Lueta" dcctor-Chefe da "Imprensa".
A s assignaturas d'«Ai Imprensa ^

sao pngfls adianíad.miente.
obrai

Tenho a satisfação de com-1
joão Francisco Vianna

•, 1° Secetaiio
_WnVMPM______MI Bv.\v^Mw*ffr?m»ii'-«rw'i_.'."_ytcu*:- lv

Be Ü>cdoS?:tt» ü^pes (^íiaa .L&pes)
© A ÍPI« « SO 3Sí:^ .

AZA NEGRA
(Continuação)

Àpresentou-me á dona da casa.eu nâo fazia senão ensinar-lhe
onde fomos morar, com sua "es-'os 

pontos,
posa chegada de S. Paulo".Quan-': Na occasião do segundo car
do minhas malas chegaram dis- j naval, fomos ver o desfile dos
se-me tpresfifosda sacada de u..i prédio

—Paga o carregador, Nina. da avenida Rio Branco, onde mo-
porque não tenho dinheiro trocado, rava um padre que Antonio diss

Paguei. Contei toda a verdade ser seu amigo. Alli apresentou-me
á dona do commodo, disse-lhe ao Dr. A. e a mais duas norma
os males que me causava meu ai- listas como sua prima e viuve
goz. Apiedada, ella prommetteu Em dado momento o Dr, A tev
ser uma boa camarada minha. íque se reíirar, pedindo a Antônio

Sua casa não fornecia pensão, e a mim que fizéssemos companhia
Minha comida vinha de fora. An- ás duas moças. Antônio, radiante
tonio almoçava commigo, jantava'j quíz mostrar sapiência e começou
um dia sim, um dia não, e nun-?a dissertar sobre a guerra e os
çé me deu um real para pagar fa-^seus eíleitqs. Mas como a su^
,ésrefeições. Máo grado isso, pro ^ignorância em matéria de geogra-
,hibia até que me communicasse phia e histeria é das mais dssas-
corri minha filha. iradas, eil-o que diz uma¦ .asriein

cendo a fundo o assumpto, come- não fizesse uma inconveniência, lhe que abrisse a porta, escondi
çoii a rebater todos os seus ditos Mas, ao partirmos, abriu a tornei- minhas malas no quarto 

'dè 
uma

deixando-o em breve desarvora- ra das suas maldades e quiz atei hospeda e fui procurar novo com-
do, completamente vencido. Eu go- jogar do bonde abaixo,'um n^gri-j modo, nâo o .encontrando por só
sava com a sua derrota. Elle ba- nho que involuntariamente-se en- j ter podi io visitar dois logares. A'

costara a mim, numa curva. j noite voltei para a casa donde,
íod.-ises suas fingidas delica- saliira, porque, communicando-n*.e

dézas desapareceram. Deixei d

teu em retirada na occasião era què
chegou uma nova moça melle. I.
M. T. filha do dr. M. T. cor
quem iniciou uma palestra cheu.
de risadinhas. Apresentou-me,
sempre como uina prima viuve-.
Nao Iravei dialogo e gfas.íeí-me
paro a jariellà; com uma raiva con-
centrada, por ver a maldade com
que meti algoz arranjava íoda>
aquellas pequenas scenas dese?-
perantes,

Quando "Elle" veio ter com-
nosco, uma das normalisias, mlle
J., disse-lhe :

—O seu "flirí" já estave dan-
do nas vistas .. .

—Acreditas que seja um "fiirt"?

perguntou»nka. elle com um riso
vago.

—Coitadinho da moça I Ell.o
perderia o seu tempo, não è ? !...

Tive vontade de gritar bem alto
que elle era casado, pae de dois

acompanhai-o a b .nho salgado,
onde foi só, para namorar uma
mulher da nossa pensão.

Um dia, como eu não respon-
desse ás suas recriminações, ar-
rsneou-me das mãos uma costura
que eu fazia e jogou-a na rua,
rasgando em seguida outras rou-
pas que estavam na cama.

— Nunca me destes roupa ai-
guma e ainda rasgas as que te-
nho !

EJl.é deu risadas gostosas e
disse : >

—Tfdo-íe assim porque sinto
que não me amas. Tenho o meu
plano traçado a teu respeito. Vo-
es de hoje em deante obedecer-
me cegamente 'V..^;¦-..

E sahiu levando a chave do
meu quarto, deiXando-me ertcer-

ilhos e apenas primeiro annisía dc Irada.
direilo(e não Dr.,como havia dito] Tive a intuição do pe^-^ '"ueQuando porem, elle sehia, euaíraz da outra e entre as dua.

corria ao telephone e foliava coni uma terceira tolice. Uma das se- ;ásnormaIístas)Mtíscontivé-rne.Al jme ameaçava se fica
filia, Verdadeiramente prisioneira.nhoritas intelligentissima, conhe-] fliclo, Antônio supplicou-me tjft-fmei & dona d*'per

" . ¦__  
1

com a patroa, por telephone, esta
me disse que Anton.o estívera alli
e partira sciente dc que eu me
mudara. Pas5aram-.,e oito dias
durante os quaes elle esfevé a
syndicar de mim em todas as pen-
soes do Rio, dizendo-se da Poli-
cia Central.

Uma manhã, fui ver se com-
prava uma machina de costura,
a prestações,'e procurar trabalho.
Prometlçram-me um logar ern. um
dos nossos grandes magazines.
Voltei para a pensão, contente,
pensando ir novamente trilhar um
caminho sereno". Mais -uma noti-
cia desconsoladora aguardava-me
alli: Antonio descobrira ò meu
paradeiro. ; 

' 
Õé'$i

-Era a aza negra que toldava
o céo da minha existência todas
as vezes .cjue de mim se approxi-
mava a leücidade , Y, .
No próximo numero: Capitulo XX.--Crepúsculo de üm romance dt*
í.mor q ódio. y .
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THnese
Com captivante dedicatória o|

Fortaleza, 17-Chegaram an- 'Ilustrado medico Dr. José De-j
te-hontem sendo festivamente «sdedit de Vasconcellos ollertou-j
recepcionados o Senador João!™* fa» opúsculo de sua Ihesej
Thomè, preclaro Chefe Demo-p doutorando apresentada a.
crata e o Dr. Manuelito Mo-! Congregação da Faculdade de Me-;
feira, Vice-Presidente do Es-jdicína do Rio de Jane.ro e de-;
tádo e candidato a Deputado I Tendida em Dezembro do annoj
Federal próximo passado cora approva-j

Fortaleza, 17-Não tem fun-kão distineta. j
noticia da SCÍSãOi Na dissertação de sua these dis

16 _ |||iáifllt31ÍÕi O*^ M Mmmmm^mmimm í ímfWii r a \M ms/A\ii I j)n(l ii Mb m

CIGARRO ESPECIAL, ISENTO DE NICOTINA

HOMENAGEM DO CEARÁ AO SAUDOSO IMPERADOR DO BRASIL

encontrados á venda jà sa
izens d _ Scbrai d _

i_a.
4. ris nas

toda
principaes

zmm
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f.nrvipntn n iintirií* da _ci _ãfii ino nisscrwçau uc &uo meac uia-:

|Íl|íÍÍSsrqueÍcÍm° digno faculfalivoI-lM Syrapa- {ERICO DE PAIVA MOTTA, A, ente de PHILOMENO MARKAN & CAMINHA Ltd
tiniiam coliesàs e firmes. ! Ihiceclomto Periasíeriai nas Lesões j 

Fortaleza, 17—Seguirá ama-: Dystrophicas do Membro Peh s. rvdma. que é um sacerdote
nhã para PSta cidade O Depu-ivico"' brilhante contribuição aòLpôssÜidor de excepcionaes qu.alkla-
tado Nelson Catunda. | & 0°. 

«j 
f^a 

d.e M ff *$MttT^lZ°'Z
ramnn-nrande 17-Confor- n ca Cirúrgica Ma renomada Uni-», em nosiasala de redacção em
._ampo-uranae, 1/ tumui , amistosa e instruetiva palestra. ,,  - —¦;----. 1-"-^ u._m_u3 muniaii^ «recueu

me telegramma que O nosso iversidade do Kip de Janeiro. , ^ ,mprensanlue muit0 0 adniifa lha, sobre a epigraphe supra,i/ô conforto de nossa santa reli-"amigo 
Coronel Apparicio Mello i l&tew dissemos, por informações, que jgião pelo nosso digno Viqari--.

Magalhães recebeu do Depu-i{c leito, cujo mento ^demonsira^ntre nòs, gratíssima permanência. 0 sargento Synezid ameaçou de!Pe. Manoel Victorino d'C.íivèir.
tado Moreira da Rocha, foram claramente os aprimorados conhe-j padre JOSÉ JOAQUIM DA FRO- prisão e açoite á uma teste-10 povo dé Nova-Russas
nomeadosos Supplentes dü juiz; pimentos scientificos do seutalen-lTA^vm.»,, ,nh, nós o nosso ..s-
___"__ _. • X 1 -_£'___'.__ __.-*_«_. I A*» '¦ "*

Siéi-i dg sengygifom inluitivo de l !odos fazcr °
..-¦:¦¦¦><:¦-¦¦¦¦¦¦! 3 5 bem.

j Era honesto e caritativo, Nos
NO Ultimo numero desta fo-l.seus últimos momentos recebeu

Municipal, todos nossos ami
gos.

oso autor.
O Dr. Deusdedit de Vascon

Portão alviçareira noticia! '*!los dedicou-a ao seu digno Pae
._ ".__;_.. _J__. l/-__.-._ _->t_ caiic ami..o maior de todos os seus ami-*

sentiu
Synezio ameaçou dejpe. Manoel Victorino d'C>Íiveirr

Padre JOSÉ JOAQUIM DA FRO- prisão e açoite á uma teste-10 povo dé Nova-R
TA—Andou entre nós o nosso xis- t3iünha que depunha num inque-
iinet» amigo revdme. Padre José (>0 noiscigi
•rSssrr0,a,0Per0S0Par0Ch°í oLe-nos este miliciano .âo

mÈmmÊm SlSStofWS Por ^ |*»**----- .-.!-__. ... _ Xi-i-.-meauena edit, lilha do nosso a-

immenios a sua irreparaves perdi

CAMOCIM

tenderam ao ar ínnumeras gy-i.y ,,,u,Wi «- —p — —•- -•» 
f _„Fez-nos áttehciòsá visita o nosso aeiiic au Hi4.uc.11w d 4uc «um-;

randolas de foguetes, havendo\m e a <lliem deve tudo quantohjj^g C0||ega joão Baptista da limos, pois se achava aüzente ^ F r p
animada passeaia que percoNJ^ >" suf di2f P*-.ge. iíorã í-^iÇi».^^. g0-.^!'?0 í delta ciciade- ||t 

("svalC0llle Nocha- "

na. xqueile

Benedicto», de S. Benedicto da: Q^iti] porem, foi certamen-1COrndo ,h0,e' a,,lu,° ®*$M m'
!íi!ftm ,IIV,Mn i „èX- te o ameaçador da testemunha. jmero 

de P"™'" ' amigos ,á
ALFREDO S LVANO-A negQ- iCQSd do referlc|0 senho fi ^cio de seu partieular interesse de- UDeüientes ao nosso P™-}jevarem as feliHÍ«roP _ « «niTÍoróu-sc nesta praça.visiíande-nos, gramma de bem informar O .varem. as( sufb 'eIlCi;«Ç0ei> a an-

* nosso bondoso amigo Alfredo oublico, aqui fazemos a récti- mversarfn e- te"do sido servido
Silvàn», do commercio de Santa;fícação devida. a0S vlsltantes- doces etc
""rí? \ uaci tu _ 11 - a a ti TDr.n ^iB^^iM^ig^ãgig^gèsÉ miíMi¥_a». orrespondente.MANOEL THAUMArURuO —I »™,s- —«—-»-.!«»»;
Acha-se nesta cidade, tendo-nos; EUTE8PE SOBRALENSE CLUBS

, .. ísito captivante visiia ® nosso pre-j PATRílH psistiudi/Lalay- .ado anlíg0 Manoel Thàumáturgo,| PROTESTO NECESSÁRIO lí.T.**^ 
™f,™f

honrado commerciante em Pires-j Tendo 0 Snr-José Mendes * seu GoflrfoioLa*0,,|«w&Oeeoiiix<

político. V nove, racuieo c filhV 
,i 

""oqwAl 
Dri FERNANDES-S«- Mérldés P#WdP ¦» « JâWB-»

( • '" LeLm,ni,nnl;"nosso prezadissimo tunigô Cel.í UbWAL^.! ^KISA1To: .r! ' oue eu tnina em minha banda, oito IL-íi^onvitc nvoe.a o testemunho na,-" \ , ., a ,,
e.,pitel dos honrados DesemberM^X BaPílsía de Vasconcei;os

Sn'd0resCiaudioldcbui-que,ÁlvarB|<'.|de 
s.™ «ma, esposa D. 

^"Oswaldo 
Fernandes fiUm dç.mm  

de Alencar, Olympio Paiva Dr. #1™ Mendes de Vasconcellos. mu, prezada^g cel...^mg instrurae,,to de sopro que perten
Aníonio Fonlenelle, Coronéis Mor,. Agradecendo ao Dr. De sck-, e mandes res.d nte em SantoAn ^sse a esta sociedade. Sim, esiev,
&m de Carvalho e José Felin-I .» de VMConcellos.n ^^y^CZ^os suas d
to Cavalcante para dizerem d8iclosa °'ftâ- almejamos-lhe os | üidás, attencçftt que «obremtdo

j í r r_;i;« ^r.^ni 'maiores tnumpnos ros amplos. penhorouconduefo 
f fufl.,XXde8o'|domínios da medicina, para .:'' ANTÔNIOFEUX-Em tratam»

da p^lo actual subdelegsdo tíepo-j
,. . , ii 3qual semprelida daquella terra. j

| pendor.! -— ^-~*-.-*'"'raYMU-NDO MEDEIROS FRO

reu as ruas desta villa," sendoj*. ".a de todas as mulheres e a

acclamado o Partido Democra-»mais carinhosa de iodas as

tas, pr.ee.es políticos e O Pre- mães , aos seus irmãos, aos se-

Sidente da Republica. <as cunhados, aos seus professo-
Granja 18-0Capitalista.Cel.|«s Drs. Arthur rtoclia. La-

Ulysses Boi-ges, residente na Ca- ™Uo B.calho. Pereira uma, Luiz

pilai do E,íado que esteve hest.tò ->ou^ 
Wh V .v . í""'

zona,íeve occasião de saber dos \ 0«uro. Mendes, Dano Pinto, Jay-

horrores dali perseguições desen-!^ c-Gu.maraeS; Lmcoln de

dividi ern Jboassú contra os fi-lAraujo, Carlos ^oelho e

Jhos _ alegados do Cel: Josèj^ de Bar[os« 
Â.vêlhS —':r— ° novei med,CG

âi.°^ 
e n ií _.nI instrumentos do'rCirculoCathoiico",tinuar ctm os seus estudos o joven I v^y ^^ ^ ^ esla infa,nia

A maior casa de relogiss da Ame-
rica do Sul. Relógios a dinheiro .a prestações com soíísío.

Relação dos prestaniiatas sorteados :Inscrip. 100-Manoel Saldanha 3. Juniòs1 lOmega ouro foi. por 12§80!íInscrip. 255-Pompeu Fonlenelle
: 1 relógio de parede por 44S00ÜInscnp.~222-Deocleciano Saboya1 relógio Omtga. ouro foi. 685400Inscripção 504-Ra.dál Pomoeu

,mP 1 «"elogio Omega ouro foi. 465800^ue Inscrip. 305-Catlo3 Araújo Lima

Fortaleza, 23 -O bandido
Lampeão acha-se descansando
com o seu grupo numa fazen-
da perto aa Serra do Matto,
municipio de Missão Velha.

Fortaleza, 23-No Estado do

&

'egisto
Fizeram atines:
24—A exma.

_.._. H„ _ !em meu poder, emprestado pelo ex-suas aeoc- preâ{deníe do "Circuio", Sr. Raymun-
;do Archanjo Ribeiro, a pancadaria
que entreguei como recebi

... . . . _,.„,., Para attestar a verdade do queteve ^m^ã^^^s^^m^^^p. m^m, .- Wo^.Ajpiui uo cbiuou u ¦""»»¦l?£££?r. o rvdmo Padre Jose Gerardo Ferreira inscnp. 126-Oriano Mendes
i amigo Antom© Felix Jbiapma. 'õòmes, director do "Circulo Catholi- -. . > Pateck PhiiiPPe ouro 573§8C»1

co". ex-bresidentè o Snr Rsvmundo lnscrip' I15-:>"r. «cisco Pierre Carneiro .
* jl-TA^A negócios particulares seguiu. ^c^„:Ç rI-uch-o" ei o MÍador do i • Ínneio.glo^1le^ouro foL 32§405

/l_9_f/l/iD.raa capital doI Estado O n088O'AK?1n,° JbfIÔ'.e O Züador do Inscrip, 809-Jose Oüo Carneiro da Frotar ^f|(IWtíC||xl^ J,„" J, MpdPirn* ed,í,c,° onde funciona aquella SOÇl- . 4^elogio Omega praia por 54§400i acatado amigo Raymunde Medeiros 2dad Q gr Pom ilio Ferreira Le. inscrip. 086-josé Napoleão SoU e SilvaAnniversarios j Frots, digno sócio da etn íetada defá djzer se a, «MSíPouro fo1- 97§200

^s^^^tt^wiçaíEiia^TO^JiBJt^

; Frota, digno sócio da cenceitiíada; - 
od á dizer se aleum', • Jjel°gio 0l"ega ouro foi. 97§200«irmã desta Draca F. OlVmpio Frota, i'. ' que P°uerd , Juer. ^w. d,fcu.m Inscnp. 199-Manoel Ferro

sra. D. Antonina j PAULO ARAGÃO- A negoci.s < í,a PfWÍÍf ?»^am ""!rumento . 1 nta* Om«a ouro foi. 25§2ü0imiuív^-v ,-.- i /iuw rtwuftu B . , âor ordem de a suem. - Inscnp. 909-Oséas Pntò
Rin Grande do Sul fo^ detido^ Rodrigues- ;de seu particular interesse «««w p 

OuiroVm na minha banda temiKlO Uranae ao oui iu, ucuuu amj z Uutrosim, na minna panda tem
de modo arbitrário e violento; ?al pre^„temente em Fotümm^mãmk, cora e!-id(fs P»*01,s "ov°si ,Tq.l™e_.o Deputado Baptista Luzardo.j isza. |£$g8^e represeLções nes,aÍ^^^S^^^vS?

Uma nota do Ministério da! -O interessante menino JosèMa-; à&x* le ouiro ^ue comPrej .ao ^r- ylc^n
Justiça, porem, desmente estadia, mimoso filhinho úo- Director;

desta folha.
Fazem annos j nagtcios commerciaes, o nosso mui
21-0 pequeno José Osmar, fi-! ^istiacto amigo José Gaudencio Ma-

Jhinho do nosso dèdicMo -'--

cccorrencia.
Fortaleza, 23-No Districto

Federal ter \ 96.000 eleitores di- j jhinho do"nosso dedkgdo amigo 1 iêdo^estiniàlo commerciante nesta
vsdidos en 200 secções. cel. Cândido Anastácio Cavalcante ^i

Fortaleza 23—"O Diário do 'e de sua exma. esposa D. Alice Sa-1 Noivado

Ceará" noticia em termos elo-'M^M$^ era S' U prendada senhorita Estíer
nincAQ n natalieio do Dr Victoi 1 oC n WP&& . . ¦ Adeodato, dilecta filha da exma.
giosos O natailCip ao ur yiuui 25_0 nosso mm prezafllo mm. rt"cn ' ¦ . . Q Adeodato,Konder. Ministro da V.açao,| Anthero Cunha., acatado mmM'^íiMmÊmmi
transcorrido, ante-hontem. . ciante em Ubajara. .......

"pSÈMÀCÈDO-Para 
Belera d.j!= ^e., 

quando cheSou do Rioj
Pará, seguiu sex^feira passada a ,-; ', • rdro de,1Q27.f

.Inscrip. 909-Õséas Pmto1 relógio Omega ouro foi. 21§69í)
Agente no Estado do Ceará

A. Lima Filho—Camocim

Sobral, 20 de Fevereiro de 1927
JOSÉ PEDRO D' ALCÂNTARA

Director da "Euterpe Sobralense" \

Do &

(O-

rir anns
NOVA-RUSSAS

Eskve concorridissimo o r.-

Disse o jornalista Mattos í_j~
iapino na sua entrevista puhlit|çJ8
j pelo seu^jornol que o "Senador
íThomaz Rodrigues è dos mais
j dignos de quantos se arvoram1 a delegados do Ceará, e que é

Fortaleza, 23-0 governo fe-
deral já gastou com a revolução
60.000 contos. ,,.

Fortaleza, 23>~Os deputados
Ârnolpho Azevedo, Lacerda
Franco è outros políticos pau-
listas, telegrapharam ao Gene-
ral benjamin Barroso, pedindo
que este mandasse os seus a-
migos votar no Dr. Hugo Gar-
neiro, que continua cotadissimo

. junto aos proceres paulistas.
Fortaleza, 23— O pleito de

amanhã net>ta capital, será re-
nhido. /.'•¦;/

i llbaiara iYiuyauysi.jv«y;n«vv«»w^-»-í-- = CSlfVe concouiuissnuu u ar a ucicyauus uu v-etna, c
exraa'sr,. à.ftmd^-y^'ST^Z^^ °^^ do CaPitão Barlhoio-i elle hoje uraa mentalidade e, um
e de Menezes, virtuosa es-? " S,0LS rtlüUM^'MH ¦ _ |meu f^ereira d'Araújo, fallecido | caracter dignos des applausos de

mui diSAünc?oPAan^oj "esío vi'Ia) no^dia 21 deste mez. [todos os conterrâneos."

27-A
nha Pierre de Menezes, virtuosa es- \
posa do nosso mui distineto amigo i
Pedro Paulo de Menezes

¦""niv

I

$M

s — U r.físso
D. Maria! O extincto contava :>es-.  que
delicada^-> senta annos de idade era casadoA' feliz anniversariante enviamos jlosé ^ntil I^.rnandes e

^inceros parabéns '' 0ulia Gomes Fernandes,
• 28-0nosso particular amigo cel. 

'mente nos participaram o nascimen-1 com, a sra> D. Joanna d'Araujo
Augusto de Castro, conceituado ad- ^ de seu pnmogenito Arranjo oc- p t hfl ^ ann0s, de cujo con-
dvogado no foro desta cidade. icorndono à*2™*}™™^' ' ~ ' * "'

-O n»-SO mm amigo An- '">" Santo ***^Jto™**m
tonio Cavalcante Aragão, residente f^N^W ao ÇÇ?5íS5^
em Arribita deste municipio. |cido ml1 fellciaad*s'

Viajantes i ,'. . ..,._Hr
jANUARIQ CAMPOS

I

Psdre
nA'-: iii-nos com a sua honrosa

isso illustrado amigo.;
I

1 • __

ir Ia 3k

t± "V.'!v:i ;'¦
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OTaS PROMISSÓRIAS

Vende-se na

sorcio não deixou filhos.
Foi elle um dos fortes elemen-

|íos primitivos da fundação de
Nova-Russas. Gomo político mi-
liíou no partido conservador ao
iodo do saudoso Vicente Possi

O Dr. Arthur Bernardes actual
mente em Minas Geraes está com
a sua casa guardada com rigorp-
sa vigilância, visto ;,receiar ataques
dè seusí1 inimigos. V x v

Os prejuízos causados pelos
rebeldes em Matto Grosso são
calculados e,m 200 contos.

Está sendo esperado •'.'rebentai'
a cada instante um serio movi-

XXX;

lonio. Com quanto não tivesse ] mento armado no Chile, cuja si
íj. • i ¦._/_.»*• ..#  _i

ho uiuiucmu (imitiu; ;\^y Vende-sena f;iomo. Lom quanto nao tivesse]¦ mento armado no L.hil
lflSma!amP0S,V,r"Íi^1 Typographia da "Lueta".|cuIíivo especial, mas possuia ojtuação c insustentável,

MUTILADO
"!^^rsig?__ga_«., .,ii!ydi!.ai|ii|pWagft|a!WiW'«

.:
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